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RESUMO - Este trabalho teve por objetivo avaliar cultivares e linhagens de algodoeiro, com respeito ao 

desempenho em face das principais doenças e nematóides que ocorrem na cotonicultura brasileira. Os 

genótipos testados diferiram notavelmente quanto ao nível de resistência, quer com respeito a 

patógenos específicos quer com relação à resistência múltipla a eles. A situação mostrou-se 

relativamente favorável no caso da mancha-angular, murcha de Verticillium e mancha de Alternaria, 

para as quais número apreciável de genótipos apresentou resistência, pelo menos, moderada. As 

condições mais críticas foram observadas com ramulose, nematóides, murcha de Fusarium e 

Ramularia, casos em que predominou a existência de genótipos suscetíveis, dentre eles, as principais 

cultivares em uso nas lavouras de algodão no Brasil.   

 

Palavras-chave: algodoeiro, resistência a doenças e nematóides. 

 

INTRODUÇÃO 

                                                
1 Trabalho realizado com apoio financeiro da FAPESP, do CNPq, do FACUAL e do FIALGO 
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 A utilização de cultivares resistentes a doenças no sistema produtivo do algodão, é uma prática 

imprescindível para a busca de produções mais rentáveis, conciliadas com a redução da utilização de 

agrotóxicos e energia (BIRD, 1982). Essa forma de controle das doenças é considerada a mais 

eficiente para quase a totalidade dos patógenos do algodoeiro (CIA; SALGADO, 2005). Por 

conseguinte, a utilização de cultivares resistentes tem reduzido substancialmente as perdas causadas 

por doenças na cultura (WATIKNS, 1981). Quando essa medida não é utilizada, estima-se que os 

gastos para o controle de doenças na cultura do algodoeiro seja em torno de 14 % do custo de 

produção, diretamente através de fungicidas (7 %), e, indiretamente (7 %), no controle de vetor de 

doença, o que leva, evidentemente, o sistema produtivo à insustentabilidade econômica e ambiental, 

além do surgimento de raças de patógenos resistentes a determinados fungicidas (METHA; MENTEN, 

2006). Nesse sentido, o presente trabalho teve por objetivo verificar o comportamento, em face de 

doenças e nematóides, das principais cultivares disponíveis no País e de algumas linhagens 

avançadas pertencentes a Instituições de Pesquisa que aqui atuam. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Distribuídos em regiões produtoras dos Estados de São Paulo, Paraná, Minas Gerais, Goiás, 

Mato Grosso e Bahia, 33 experimentos de campo, no ano agrícola 2007/08, e dois em casa de 

vegetação, foram realizados para estudar os 18 genótipos constantes da Tabela 1, com respeito ao 

comportamento em face de murcha de Fusarium, nematóides, ramulose, mancha-angular, manchas de 

Ramularia e Alternaria, murcha de Verticillium e a virose vermelhão do algodoeiro. Com exceção da 

ramulose, em que foi realizada inoculação artificial aos 15 e 30 dias de idade das plantas (suspensão 

de 106 conídios/ml); da mancha-angular, que foram feitas duas inoculações aos 35 e 50 dias de idade 

da planta(suspensão de 106 bactérias/ml) e do nematóide Meloidogyne incognita em casa de 

vegetação, as demais doenças foram estudadas em condições de campo, sob infestação natural. O 

delineamento em campo foi o de blocos ao acaso, com cinco repetições, e as parcelas constituídas de 

uma linha de 5m de comprimento, com estande inicial de 35 plantas. Nos experimentos em casa de 

vegetação as parcelas foram constituídas por um vaso com volume de  5 L, com quatro plantas.  
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Tabela 1 – Índices de desempenho e porcentagem de enquadramento em classes de resistência 

revelados por genótipos de algodoeiro frente a doenças, em ensaios realizados em diferentes regiões 

produtoras do Brasil, no ano agrícola de 2007/2008. 

 

(1) FUS: murcha de Fusarium: média de 3 locais; VERTIC: Murcha de Verticillium Campo no IAPAR-

PR; NEM: nematóides; RAM: ramulose, inoculação em campo, nota planta a planta; M ANG: Mancha-

angular, inoculação em campo,nota planta a planta; ALT: Mancha de Alternaria; VIR VERM: Virose 

provocada por vermelhão; MULT: índice múltiplo de resistência; SEG: índice de segurança.Testemunha 

resistente = 1 

(2) RESIST.+ ALT.RES.= Resistente e altamente resistente; MOD. RESIST.= Moderadamente 

resistente; MOD. SUSC.= Moderadamente suscetível e SUSC. + ALT. SUSC.= Suscetível e altamente 

suscetível. (Cia et al.,2002). Dados em porcentagem. 

 A avaliação foi realizada no nível de plantas ou de parcelas, atribuindo-se notas de 1 a 5, 

crescentes com os sintomas, (CIA et al., 2008). Tendo como referência os genótipos de melhor 

comportamento ou testemunhas tradicionais, as notas médias foram transformadas em índices 

relativos específicos para cada doença. Para tanto foram calculados índices de resistência por meio da 

fórmula:  
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onde N= nota máxima (5). A partir dos índices específicos e tomando-se a média geométrica deles, 

calculou-se, para cada genótipo, o Índice de Resistência Múltipla, e, mediante multiplicação deste pelo 

menor índice específico, obteve-se o Índice de Segurança. Para interpretação prática dos resultados, 

foram estabelecidas classes conceituais de resistência nas quais foram enquadrados os genótipos, de 

acordo com critério sugerido por Cia et al. (2002). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Conforme se verifica na Tabela 1, foram notáveis as diferenças entre os genótipos, tanto com 

respeito às doenças específicas, quanto à resistência múltipla a elas. Resultados semelhantes foram 

obtidos por Cia et al. (2003) para alguns dos genótipos estudados neste trabalho. No conjunto dos 

genótipos, a situação mais favorável ocorreu com respeito à mancha-angular, para a qual 61% do 

material se mostrou resistente e 22% moderadamente resistente. A situação tampouco preocupa no 

caso da murcha de Verticillium, frente à qual 50% e 33% dos genótipos se situaram, respectivamente, 

nas categorias de resistentes mencionadas. Também para mancha de Alternaria foi razoável a 

proporção de genótipos com alguma resistência, sobretudo na classe moderada. Em virtude do 

potencial destrutivo e da ocorrência crescente em áreas estratégicas da cotonicultura brasileira é 

motivo de preocupação a murcha de Fusarium, à qual mostraram-se suscetíveis 45% dos genótipos, 

entre eles cultivares com elevada presença nas lavouras (FIBERMAX 993, FMT 701), situando-se 

outros 39% na classe apenas moderadamente resistente. A situação é bastante critica no caso de 

nematóides, com 78% dos genótipos nas classes suscetíveis, entre eles as cultivares mais utilizadas 

no País, notadamente NUOPAL, FIBERMAX 993 e FMT 701. É flagrante, também, a escassez de 

material com bom desempenho em face da mancha de Ramularia, com 61% dos genótipos nas classes 

de moderada a alta suscetibilidade e 28% na classe apenas moderadamente resistente. O caso 

extremo ocorreu com a ramulose, que, em condições de alta infestação, afetou, em grau intenso, 89% 

dos genótipos. Vale notar que essas duas doenças, ramularia e ramulose, são os fatores 

determinantes do uso de fungicidas foliares nas lavouras de algodão no Brasil. Por fim, doença pouco 

frequente nos últimos anos, a virose vermelhão do algodoeiro afetou, em médio e alto grau, 56% dos 

genótipos. Em resumo, nenhum dos genótipos apresentou resistência múltipla a todos os patógenos. O 

que mais se aproximou disso, a cultivar IAC 25 RMD, mostrou suscetibilidade ao vermelhão do 

algodoeiro. Os demais genótipos revelaram-se suscetíveis a duas ou mais das doenças estudadas. 

Considerando apenas as três doenças mais destrutivas (murcha de Fusarium, nematóides e ramulose), 
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17 dos 18 genótipos foram suscetíveis a pelo menos uma delas, 45% deles a duas, e um terço a todas 

as três. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Os genótipos diferiram substancialmente quanto à resistência às doenças estudadas, quer com 

respeito a patógenos específicos quer com relação à resistência múltipla a eles. 

 Persiste escassa, na cotonicultura brasileira, a existência de cultivares e linhagens com 

resistência múltipla às doenças que nela ocorrem,  mesmo considerando apenas os patógenos mais 

destrutivos.  

CONTRIBUIÇÃO PRÁTICA E CIENTÍFICA DO TRABALHO 

 

 O trabalho aborda um dos principais problemas da cotonicultura brasileira, o da disponibilidade 

de cultivares resistentes para controle das doenças que aqui ocorrem. 
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